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Resumo 

O presente trabalho aborda percepções de Hannah Arendt sobre o Totalitarismo, apresentando como seu diferencial o uso combinado da ideologia e do terror.
O regime busca o domínio total do homem a partir da morte deste em três dimensões. Expor e refletir sobre cada “ato” desta morte é o objetivo de nossa proposta.

Primeiro temos a morte da pessoa jurídica, possível pela exclusão de certos grupos da proteção da lei e pela desnacionalização maciça, seguindo-se a criação dos campos de concentração como instituições fora do sistema penal normal.

O próximo ato é a morte da pessoa moral. Isso se consegue ao impossibilitar o surgimento da condição de mártir, resultado da grande obra da SS: o ceticismo, sentimento que corrompe totalmente a solidariedade humana.

Falta o ato derradeiro – a morte da individualidade. Destruí-la significa destruir a espontaneidade e sua inerente imprevisibilidade, aniquilar no homem sua capacidade de iniciar algo novo com seus próprios recursos.
O poder total só se faz e se mantém num mundo de reflexos condicionados que usa mecanismos específicos: arbitrária escolha de grupos para os campos de concentração, constantes expurgos do aparelho de governo, liquidações em massa.

O fim da “educação” totalitarista nunca foi insuflar convicções, mas destruir a capacidade de adquiri-las.
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